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O dogma do presidencialh- 
mo indígena é o da indepen- 
dência dos poder es: dogma ab- 
surdo, como muitos outros dog- 
mas. Debalde se argui o anti- 
cientifico da concepção, debal- 
de se demonstra não haver or- 
gãos independentes, senão so- 
mente diferenciados e correla- 
tas, debalde se acentua que in- 
dependência e harmonia são 
conceitos contraditórios, debal- 
de se lembra que nos Estados 
Unidos não existe a indepen- 
dência, tal como aqui se pre- 
tendeu instituir, tudo de bal- 
de, porque, com a tendência 
para o despotismo, com a 
Republica introduzida, do fal- 
so dogma da independência dos 
poderes se fez a inexpugnável 
fortaleza do poder pessoal. 

Quisera eu. porém, me dis- 
sessem os presidencialistas ca- 
boclos, que na Republica Norte- 

i Americano têm. sempre fitos os 
olhos e cautamente os desviam 
das grandes democracias euro- 
péias, quisera eu me disses- 
sem onde fica a decantada in- 
dependência dos poderes, em 
casos como o da nomeação do 
novo secretario de Estado do 
Presidente Truman. 

Durante horas a fio, o candi- 
dato à pasta (simples candida- 
to oue o voto da Senado pode 
condenar inapelavelmente) sub- 
mete-se a verdadeira inourição, 
como réu perante o Tribunal, 

' enauanto o Presidente da He- 
j oublica, que o escolheu, erpe- 
I ra. não sem ansiedade, « sen- 

tença da uma das casas da ou- 
tro Poder, Isto. note-se, para 
a nomeação de um dos auxilia.- 
res que nós teimamos em con- 
siderar do imediata e erclu-i- 
va confiança do Chefe da Na- 
ção. 

Onde esti — pergunto — o 
decantada princimo da tnd-í- 
pendencia dos poderes? Ou não 
tem realidade, ou presidencial 
não é o regime político dos 
Estados Unidos e no Brasil de- 
verão os norte-americanos vir 

' buscar o paradigma do sistema 
) que criaram... 
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